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Introdução 
A família Annonaceae tem cerca de 3.300 espécies 
em 130 gêneros. As investigações de 
representantes desta família têm levado ao 
isolamento de uma variedade de substâncias de 
várias classes: alcalóides, flavonóides, esteróides e, 
terpenos. Comparações de compostos de diferentes 
táxons podem fornecer resultados que contribuem 
para o entendimento de sua sistemática. Dados de 
Ressonância Magnética Nuclear de Carbono (RMN 
13C) são uma fonte importante sobre informações de 
estruturas moleculares e utilizados para analisar 
suas diferenças/semelhanças. 
O objetivo desse trabalho é contribuir para o estudo 
quimiossitemático da família Annonaceae, utilizando 
dados de ocorrência botânica e de RMN 13C de 
diterpenos e mapas auto-organizáveis (SOM – Self-
Organizing Maps) para analisar as relações entre os 
gêneros Annona, Polyathia e Xylopia. Os resultados 
foram comparados com os obtidos em estudos 
encontrados na literatura1. 

Resultados e Discussão 
Foram selecionados da literatura 121 totalizando 
169 ocorrências2. Os respectivos dados de RMN 13C 
foram dispostos em ordem da possível origem 
biogenética e foram associados aos gêneros da 
família Annonaceae (Annona, Polyalthia e Xylopia) 
de onde foram isolados. Os dados foram utilizados 
para treinar Mapa Auto Organizáveis (SOMs – “Self-
Organizing Maps”) que agrupam as ocorrências 
utilizando os dados de espectro de RMN 13C, as 
informações sobre os gêneros foram apenas 
utilizadas para rotular as regiões, sendo o SOM um 
método de análise não supervisionada. 
Tabela 1. Resultados classificatórios dos gêneros 
Annona, Polyalthia e Xylopia utilizando os dados de 
RMN C13 e SOM. 

Gênero Ocorrências Nº de acertos % de acerto

Annona 60 60 100,0 

Polyalthia 43 43 100,0 

Xylopia 66 53 80,3 

Total geral 169 156 92,3 

Os dados obtidos foram comparados com estudos 
de filogenia prévios utilizando dados moleculares e 
morfológicos1 (figura 2). A partir dos dados de RMN 
13C obtidos das estruturas químicas dos diterpenos, 
o SOM obteve resultados significativos (>80% de 
acerto) para a diferenciação dos gêneros (tabela 1).  

                    
 
Figura 2. a) Similaridade entre os gêneros Annona 
(vermelho), Xylopia (amarelo) e Polyalthia (azul) 
obtidos com dados moleculares e morfológicos 
combinados1 b) SOM classificando os gêneros a 
partir de dados de RMN 13C de diterpenos. 
 
Ao analisar o mapa obtido verificam-se três regiões 
nítidas, demonstrando que diterpenos com 
características químicas semelhantes foram 
isolados no mesmo gênero.  

Conclusões 
A alta correlação entre os dados de RMN 13C 
obtidos dos metabólitos é decorrente da via 
produtora dessas substâncias, formando compostos 
específicos para um determinado grupo, neste caso 
gêneros da família Annonaceae. Os dados de RMN 
13C aplicados a SOM corroboram com os resultados 
obtidos de filogenia com dados moleculares e 
morfológicos1 (figura 2a), podendo também auxiliar 
nos estudos quimiotaxonomicos e direcionar 
pesquisas sobre determinados compostos e sua 
ocorrência.  
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